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            Quem sou eu?
   

         

         Uma luz brilhante. Luz e dor. Essas foram as primeiras coisas que ele percebeu. Luz, dor, enjoo e frio. Ele estava congelando. Tremendo.

         Algo estava se movendo na grama. Seu coração disparou, até perceber que era apenas a sua mão. Ele sorriu aliviado, mas logo ficou com medo novamente. Dessa vez, com o som da sua própria voz.

          
   

         Ele estava deitado na grama molhada, rodeado de árvores. Pinheiros. O gramado em que estava deitado ficava em uma área aberta na densa floresta de pinheiros.

         Sua cabeça doía. Uma dor latejante. Ele tocou sua testa; estava molhada e quente. Na sua mão, uma substância quente e pegajosa. 

         Sangue. 

         Ele gritou. 

         Um pássaro voou de uma árvore próxima. Ele tentou se lembrar. Como foi parar ali? Mas sua mente estava vazia. Ele não lembrava nem o seu nome.

         Nem o nome da sua mãe, ou do pai, nem onde vivia e muito menos de onde vinha. Ele não lembrava a sua aparência. 

         Levantou-se, lentamente. A cabeça girava e doía, mas ele precisava se levantar. Para ver se conseguiria.

         Ele balançava para frente e para trás, tentando se equilibrar. 

         Ele olhou para si. Estava vestindo um quimono. Por perto, quase escondida na grama, estava uma katana. 

          
   

         	Com a mão ensanguentada, ele pegou a espada. Assim que sua mão se fechou ao redor do cabo, imagens de dragões cuspindo fogo, demônios grotescos e deformados e serpentes gigantes surgiram de relance. E então, por fim, a última imagem: uma silhueta de uma águia dourada contra o céu claro e azul.

         	Suas pernas desistiram. Elas cederam e ele caiu na grama molhada.

         Ele olhou para o céu, e em algum lugar lá em cima, algo rodeava. Ele observou a espada ao seu lado. A bainha era preta e, no cabo, havia algo escrito em dourado: Gosuto Meka – A Criadora de Fantasmas.

         Certo, então ele sabia ler. Bom saber.

         Lentamente, ele pegou a espada mais uma vez. Suas mãos seguraram a bainha, mas nada aconteceu. Nenhuma visão. Nada de dragões ou demônios. Aliviado, ele colocou a incrível espada contra a sua testa.

         Repentinamente, a dor tinha sumido. Parecia que toda aflição tinha sido removida de seu corpo. Algo levou a sensação de tontura embora. 

         Sua mente estava clara.

         Ele tocou sua testa, e não havia mais sangue, assim como em suas mãos.

         Estranho.

         Ele subitamente se sentia renascido, novo e descansado.

         Ele levantou-se e olhou em volta.

         E, então, ouviu um grito. Vinha do céu. Ele olhou para cima, para o pedaço de céu que havia entre as árvores, e viu a águia da sua visão.

         Ela o rondava, com suas garras brilhando perigosamente à luz do sol.

         Com medo, ele tentou sacar a espada, mas não conseguiu. Ela estava presa à bainha.

         A águia voou para longe, mas voltou e continuou rondando-o. Ele teve a sensação estranha de que o pássaro queria que ele a seguisse.

         Caminhando pela densa floresta de pinheiros, ele não conseguia ver a águia. O cheiro de resina era abundante, e ele conseguia ouvir seus gritos, como se estivessem o chamando.

         Conforme ele adentrava a floresta, mais escura ela ficava; os pinheiros furavam como agulhas, e o terreno parecia ter vida. Mas ele seguia o som da águia.

         Após um tempo, ele chegou a uma pequena clareira, onde havia amoreiras e uma enseada.

         A águia estava em uma árvore próxima, observando-o.

         — Obrigado — ele sussurrou, correndo em direção à água para bebê-la.

         Após saciar sua sede, ele comeu o máximo de amoras que conseguiu.

         Deitou-se ao sol por um momento, satisfeito e feliz. E, então, lembrou-se da águia. Ela não estava mais na árvore. Ele a viu na margem do rio, observando seu reflexo na água.

         Conforme ele se aproximou, a águia voou e retornou à árvore.

         Ele então observou seu reflexo na água e percebeu que tinha cerca de 12 anos, com cabelos negros e bagunçados.

         Ele olhou para a águia:

         — Quem sou eu?

         A águia inclinou a cabeça e olhou para o menino. E então, partiu com um grito arrepiante, voando na direção do pôr do sol.

         O jovem parou e observou. Então, empunhou sua espada, pulou no rio e começou a seguir a águia dourada. 
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